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O PROBLEMB 1OSSO DE CUA DIA 
" ... a SICAM ocledade lndepenrlente de Direito Autorais) chegou a Bela 

Vista, e com ela', a8 «taxas». "Não seria essa iam, um órgilo mais orgu­ 
_nlzaclo que pudesse fu:.:er um cadnslrament,, ,,u levunlumeuto preliminar dos 
contrllm(nte em cada cidade, e depois, alra vés de - tormulárlos próprios ou 
car.nõs tipo coutiórclo efetuai· as cobrança pela rele bancária'? Seria bem 
mais legal". diz o articulista Gluucy Flores, no seu "O Problema Nosso de 
Cada Dia ... (Página 3) 
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Afonso Dilo solicita providên 
cias_ no senlicJo de aer instalada 
uma agencia da Caixa Economi 
ca Federal em nossa cidade. Diz 
o vereador que a Caixa está de 

- Posse ele 13 patentes para o Es­ 
tado lie Mato Grosso ... (Págiua 7) 1 
•• 

uma análise reali ta do utunl seleção 
beluvl tense de futebol. Os pupilos de 
Kalife poderão vencer hoje a uguerrirla 
equipe de Jarcllm '? Leia PONTO DE 
VISTA e conheça o~ "meand:-os 
de nosso esporte". (Página ô) 

uma coluna alegre que truta cio,: assun­ 
tos ·'sérios". 1o seu estilo mordaz Pedro 
Pedreira traça perl'is do cotidiano be- 
la vistense... (Leia no Suplemento) 

Altevir de Alencar conta como u mulher 
se comporta o volante..."Pobres mulheres 
motorizndas... temerárias mulheres de automovel.. 
ão e apercebem Pias que . em ~Pu rlerrocle1ro 

passeio motorizado, irão infalivelmente num ear­ 
riio preto, bordado de crUZt'S. na horizo11tal. co­ 
berta ele flores, com as rnãt,zi11hus pálidas eruza­ 
da sobre. o hll8to outrora empl.1ado, p1 o expleu 
dor dos céus ( o que cu acho mutto dificil) ou p 
o abismo ds profundezas insondáveis... "diz 
Altevir em sua cronica Mulher ao Valante (ag ) 

O clep. Ruben Figueiró pe<le as­ 
falto na Rodvvia Nioaque-Anaslácio-A­ 
quhtuuna-na sun justificativa frisa que é 

quinta vez que tenta sen-:ibilizar o 
Ministério dos Transportes para a pavi­ 
mentação do aludi<lo trecho ...• Pág. 4 
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O vereador Fiori 
i\lur!luo solicita ao preleito Castro Pinto os horá­ 
ros Oficiais para o fornecimento de enema elé- • 
tricu. Visa esta proposição. Iundl'mentar Jma su­ 
gestão po,;.terior que poderá ser de 'gracvte utili­ 
dade aos usuários... [Pag. 6} 
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RTENÇilO; FftZENDEIROS, AGRICULTORES E CRIDDORES 
O Sucesso do Censo Agropecuario depende da exatidão dos dados 

fornecidos aos Recenseadores 
Ajude a Fazer o Censo e colabore com o Rrasil em Desenvolvimento 



Crônica 

MULHER 10 VOLANTE 
Altcvir Alencar 

Sempre tive medo 
ele mulher motorizada. 
ledo que me parnce jus­ 
titicudo e considerar­ 
mo, untes de tudo, a 
conduta meto viril e pe­ 
rleulosu desas dora­ 
veis criaturas, na dire­ 
güo de um cerro. Já não 
me refiro ao luto de se 
julgarem superiores aos 
semáforos. nem p•,r per­ 
correrem cidade intei­ 
ra sem um destino cerlo 
(só enobundo), nena ui 
da por estndurem o bra­ 
cinho cheio de pulseiras 
Indicando que vão do­ 
brr à esquerda... e do­ 
brnm 1\ direita. Isto é 
co!Rn multo natural. Fico 
admirado de como elus 
enfrentam os pobres guur 
das de trânsito. quando 
esteR apitam nssinal1111do 

11 ulgumu infraçozinha to­ 
la como: cruzt\r ferrovi­ 
us com sinal vermelho, 
ultrapassnr outro carro 
pela direita, avançar i;;i­ 
nl nos cruzamentos e 
estacionar em local pro­ 
ibido ainda que conve­ 
nhrntemente sinnllznclo. 
e&sas oca iões sfio ex­ 

tremamente corujosas e 
valeutes. Agressivas, 
mesmo; não temem nem au- 

torldo de nem o revolver 
desta. O senhor sabe 
de quem eu son filha?".: 
"ou u esposa do depu­ 
tado Salomão"..."Sou 
estagiá.riu <la PUC" ... 

Mulher com carro é 
um perigo ambulante, 
minha gente! 

Quando uma Filha 
de Eva se planta atrás 
de um volante as ume 
nova per onalidade. Fi­ 
ca completnmen1e tmns­ 
figurada. e é feia, pus­ 
sa automticamente a 
ser bonita, linda de mor 
rer. e fede, começa a 
cheirar. Se é cara-de-pau, 
cria Imediatamente um 
charme esvoaçante. e 
é preta, fil!a branca. Se 
é pobre, fica logo rica. 
l\lu1her ao volante, se· vê 
através do parnbrlsas um 
homem na rua, se trun­ 
e numa seriedade imn- 

pressionante e fica olha 
cio polo cauto dos olhos 
pnru conferir F,e ele a 
esta manjando ali toda 
rolgndoun. Qunndo não 
é ssim, fecha a cara 
tentando dur a ideia im­ 
I.Jecll d e que é feita de 
ouro, que não tem mnu­ 
búllto nem dor-de-dente, 
que nüo come. nüo bebe, 
11üo digere nem faz ou­ 
tros coisas próprias das 
mulheres a pé, isto é, 
da sub-ruç11 de saiu ou 
puntlona. Se u motoris­ 
tu vê outra mulher cru­ 
zando u rua, não poden­ 
do passr por cima, to­ 
mo um ar de lnsopltú­ 
vel rrogancia, ussim 
como se estivesse dizen­ 
do: 'ai du frente, pobre­ 
zn! Não utrapalha a 
gente!!! 

Mulher uo volante é 
um ru o multo sério. 
Merece estudo. Eln olha 
com desdemn u mundo 
que se muviruentn lú fo­ 
ra. como Re seu veiculo 
estivesse pnrndo e o 
proprlo globo terre Ire 
girundo em torno dele, 
gravitando como os sa­ 
télites artificiais em vol­ 
ta da Lua. Chega mes­ 
mo o dar impresso de 
que foi ela que, estu­ 
dando, trabalhando, ga­ 
nhou o dinheiro com que 
e, carro foi comprndo. 

Até mesmo quando 
uma mulher vai no lu­ 
do de um horem que 
dirige, tendo com file 
alguma relação uftltivn 
(ou ufetivn), se trans- 
forma. Desmancha-se 
em afetos, em demons­ 
trações públicas de ca­ 
rinhos ingênuos. Faz a­ 
te gaça a gente obser­ 
var. Um dia destes tive 
oportunidade de acom­ 
panhar por alguns minu 
tos, no centro da cida­ 
de, um casal motoriza­ 
do. Vou contar: Notei 
de salda que não se 
tratava d e marido e 
mulher, porque, de duus, 
uma, se fossem casados 
de alguns anos, o cur­ 
ro iria cheio de crlan- 

ças olhando pela para­ 
brisas trazeiro, dando o 
dado, bananas e mons­ 
traudo a lingua para a 
gente. Se casados de 
poucos unos ela Iria o­ 
bservando o panorama 
no lado dele, mns na 
outra extremidade do 
banco dianteiro, Mas o 
casal que observei na­ 
quele dia, em uma col­ 
a. Ele, um brutamon­ 
tes de centos e poucos 
quilos, cinquentão, os 
bigodes emendando 00m 
as costeletas, a cabelei­ 
ra enorme (parecendo 
mn[s um ninho de pe­ 
rua), 08 dedos cheios 
de aneis de ouro, cuml­ 
sa totalmente desaboto­ 
ada no peito, mangas 
arregaçadas, umn medu­ 
lha destes do tamanho 
de umn caixa de fósfo­ 
ro, pendente sobre o 
peito cabeludo. Era um 
cafagese, na certa. O 
carrão, um desses tran­ 
sntlüuticos terrester- im­ 
portadoa a peso de ou­ 
ro, verdadeira afronta à 
indústria automobilística 
nacional ... ern u m 
"Mercedes Wolfr" verde 
-esmeralda. Ela, uma 
coisinha fofa. Devia ter 
no máximo, uns dezes­ 
sete auinhos (mas, de 
grande pistoleira:). Loi­ 
ra, airosa, super-sofisti­ 
cada, morrendo de a­ 
char graça (não sei de 
que. De mim não pode· 
ria ser, porque eu não 
sou palhaço). A mulher 
estava alegre que só 
pinto em m(espaço p/ 
o nome feio). Agarrada 
ao pescoção do bruto 
era beijo p/ cá, beijo p 
lá.. Beijo nus orelhas do 
monstro, no queixo, no 
cangote, na cabeça. Cou 
clusão: a cirigaita olha­ 
va pelo retrovisor (me 
conferindo(. Do carrão 
manjava minha cara 
dentro (isto é, encolhi­ 
do) no meu pobre fus­ 
quinha 66, todo fuçado 
atrás. Quando o sinal 
fechava e a bandida no­ 
tava que eu estava ven 

cio, aí em pior: tome 
mal,; beijos (bem nu bo­ 
ca do distinto), abraço 
carinhosos, orrisos me­ 
loROS ... a maior sacana­ 
gem da paróquiu. 

J>obt·es mulheres mo 
torizadas. Temerárias 
mulheres de automóvel. 
Núo se apercebem elas 
que, em seu derradeiro 
pas-io 'motorizado, irão in- 

fulivehnentu num carnlo 
preto, bordado de cru­ 
zes, na horizontal, co­ 
bertas de flores, com as 
mãozinhas palidas cru­ 
zadas sobre o busto ou­ 
trora empinado, para ó 
esplendor dos céus (o 
que eu ncbo muito dl· 
fíce .. ou paia o abl 'IDO 
de profundezas inson­ 
da vels ... 

Dr. Hora<io Cardin dos Santos 
Cirurgião Dentista 

RUA DR. 
r ORlO MURllllHO 

CORR[A, 

ID 
286 

GROSSO 

RECINTO LINCHE 
O ponto de encontro da Sociedade murtlnhense 

Run Dr. Correa 562 

Porto l\lurtiaho Mato Grosso 

POSTO SINTA CDTIRINft LTDB 
Aberto dia e noite 

Borracharia - Lubrificantes Diesel Gasolina 
Anexo: Lanchonete 

Ayenida Visconde de Tauaay/Esquina Floria 
no Peixoto 

Perto do Banco do Brasil 
Guia Lopes da Laguna Mt. 

POSTO são CRISTOVJÍO 
de Theobaldo Amaral 

Lavagem - Lubrificação - Troca de Óleo 

Borracharia - Balanceamento de Rodas 

Rua Conde de Porto Alegre s/n 
Bela Vista Mato Grosso 
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- MOVEIS DELBD 
MOVEIS ESTOFADOS ELETROS-DOMESTÍCOS EM <iERAL 

SllNTOS E ZANCDNELLA tTDD. 
DUQUE DE CllXIIS 446 JARDIM-MI 



Dela Vi»a M 02/05/76 Crônica 

O PROBLEMA NOSSO DE 
Crônica Semanal por foeé Glaucy Flores 

- Bom dia! 
- Bom dia! ... às su- 

us ordem1. 
- Not! somos da SI­ 

CAM. Estamos cobrando 
11 Taxa ele Direitos Au­ 
torais .. ! a eletrola ali é 
sua... 

- É sim senhor. A 
gente toca um pouco 
aqui, a turma gosta, nê .. 
é bom... 

- O Sr. vai ter que 
pagar uma 'raxa de CrS 
250,00 mensais! o Sr. sa­ 
be, nél... estamos levan­ 
do em conslderuçilQ a 
categoria do seu est•1be­ 
lecimt-nto, pois o seu 
José, la da esquina, pa­ 
gou 300,00!!... 

- Poxa!... Eu n!lo 
subia disso. Vou tirar o 
meu toca discos rlaqul. 
Essa quantia eu não pos 
so pagar. egativo ami­ 
go!... 

- O Sr. nã•) pode 
fazer isso... olha aqui, 
tem carta da Policia, da 
Regionul, fotocópias, tu­ 
do 'ipresentanclo a gen­ 
te. 8e o Sr. não pagar, 
vamos comunicar!... 

- Poxa... mas é 
muito. 1ilo da 

- CEM CRUZEIRO , 
da pra pagar por me? 

- Bem ai ja é me- 
lhor, né seu . 

- TA BOM!.. CE 
CRUZEIRO:. 

Meus amigos, o dra­ 
ma vem se desenvolven­ 
do através do diálogo 
que mostramos. A tur­ 
ma, proprietários de ba­ 
res, restaurantes cine­ 
mas, lanchonetes etc 
vem sendo fisgadas. 

Nilo queremos con­ 
testar o teor da Lei, sa­ 
bemos até dn suu exis­ 
tencia, é a lei 5.988 de 
14-12-73 e dispõe sobre 
um direito justo. ,\r.on­ 
tece, e é o que vem 
ocorren,lo por aqui, que 
os métodos usados pe­ 
los represeataates cio ór 
giio denomínado SICM,l­ 
Sociedade Independente 
de Compositores e Auto­ 
res Musicais - para a 
cobrança da Taxa, vem 
Rendo um tanto arbitra­ 
rios e quer nos parecer 

que eles etitão muuldos 
de "muitos poderes" co­ 
mo simples cobradores. 
Esse negócio de estipu­ 
lar uma taxa e cinco 
minutos depois, porque 
o proprietário "chiou" 
baixar assustadoramen­ 
te é realmente um negó­ 
cio melo estranho. Se 
existe uma tabela, Jevun 
do-se cm conta a "cate­ 
goria" do estabelecimen­ 
to, não é posslvel que 
até essa categoria vc- Estado de Mato Grosso 
nba a "cair" tão de re- Comarca de Bela Vista 
pente... Cart6rlo do 2!! Oficio 

Outro fator que es­ 
tranhamos e que nos 
motivou a apresentar 
um requerimento na Ca­ 
mnra Municipal, ,buscan­ 
do informações sobre o 
assunto, (está em auda­ 
ruenlo) é a taxa eleva­ 
dh,slma. Vejamos por 
exemplo, que a MINIMA 
de CrS 100,00 mensnis. 
em um ano irá totalizar 
1.200,00. Isto coasidernn­ 
do a minima. pois, tem 
gente por ai, que [oi 
fisgada em muito m11is ... 
Nessa base, o Nelson 
Gonçalves ja devei-ia 
ter parndo El poderia t:S· 
tar vivendo só dos seus 
DIREITO AUTORAIS. 
É muito dinheiro! 

Niio seria essa 1- 
CA'I.I. um órgão mais or­ 
ganizado, que pudesse 
fazer um cadastro ou 
um le,·aotumeoto preli­ 
minar dos contribuinte 
em cada ciclãue e depo­ 
is através de form,,lari­ 
cs próprios ou carnês, 
tipo consorcias. efetua.r 
as cobranças pela Rede 
Bancária??? ... Seria bem 
mais legal. abemos que 
toda a lei de tal nature­ 
za, dt:ve t.er a sua regu­ 
lamentação. essa regu­ 
lamentação entüo, seri­ 
am especificadas us ca­ 
tegorias, t>tc. etc... As­ 
sim como a taxa a pu­ 
gar. Nada clisto existe. 
Pelo texto ela Lei, tern 
gente pagando indevida­ 
menta. 

Esperamos que. sur­ 
ta seus efeitos o reque­ 
rimento da Camara Mu­ 
nicipal e que o "negócio" 

seja esclurecido. 
Temos a tranquill!+­ 

de abso1ut.a parn 11fir­ 
mar que ussim como es­ 
ta, está tuúo errado, 
mesmo porque, toma 
mos conhecimento de 
um dos representantes, 
quando de urna das "vl­ 
r.ltas" ded11rou uo con­ 
tribuiate, que precisava 
do dinheiro, para pagar 

O Doutor Vlter 
José Rodrigues Contrera 
Juiz de Direito da Co­ 
marca de Bela Vista, 
Estado de Mato Grosso, 
na forma da lei, etc ... 

Faz saber a todos 
quantos o prese11- 
te EDITAL viram ou 
dele conhecimento tive­ 
ram que, na !lede deste 
Juízo, no Edifieio do Fo­ 
rum e 'ala das audien­ 
cias, no dia quatro (0) 
de Junho de 1976, às 
nove (09) boms, o Por­ 
teiro do Auditorios Jo­ 
ão Hilário Pereira, leva­ 
rá a primeira Praça os 
b6ns penhorado nn Exe­ 
cução que Petrominus 
Campanhia Nacianal de 
Petroleo move contra 
Posto de Serviços Bela 
Vista, em tramites por 
este Juízo e Cartorio 
do egundo Oficio, e 
para eventual Segunda 
Praça designo o dia 
quatorze (14) de junho 
de 1976, no mesmo ho­ 
rario e 1 f}C:tl, para os 
seguintes bens penhora­ 
dos: UM (01) lote de 
terreno urbano deterrni­ 
nado pela letra "A" da 
quadra n 49 da plan 
ta cadastral desta ci­ 
dade de Bela Vista, par 
te da antiga chacara n? 
12, medindo 50 metros 
de frente por oitenta (80) 

D 
o hotel. - Parece então, 
que essa SICAM, larga 
no mundo uns represen 
lantes "c.lurc,s" que irlio 
comer e dormir. com 0.-1 
recur os anguriado ·em 
dessa forma ó bem ca­ 
paz de não sobrar nada 
para os AUTORES, ao 
final. 

Da forma como es­ 
tá, não resta duvidas, 

ditos da frente aos fun­ 
dos, adquiridos confonr­ 
me transquição n ° 
20.702, á folha 78 do 
Livro 3-1, avaliado em 
oitenta tres mil cruzei­ 
ros (CrS 83.000,00), va­ 
lor por qua nto será le­ 
vado a Praça para ser 
arrematado para quem 
maior lance oferece a­ 
cima da avaliação. sen­ 
do feita a venda a vis­ 
ta, ou mediante fador 
idoneo pelo prazo de 
tres (03) <!las. E. para 
que ninguem possa a­ 
legar inguorancia, man­ 
dei expedir o presente 
Edital que será publica­ 
do nn Imprensa Oficial 
do Estado e duas 7ezes 
no jornal desta cidade. 
na forma da lei. O que 
cumpra com inteira ob- 
ervancia das proscri­ 
ções legais. Dado e pas 
sacio neta cidade e co­ 
marca de Bela Vista 
Est. de Mt, aos seis (06) 
do mes de abril do ano 
de mil novE:cé□tos e 
setenta e seis. Eu, Go­ 
ethe Escobnr unes. Es­ 
crivo do Segundo Oficio 
o datilografei e subscre­ 
vo. 

D 

Dr. Valter José 
Rodrigues Contrera 

Juiz de Direito. 

tem muita coisa a 'ser 
esclareeta, e quer nos 
parecer, que ox Autores 
e Compositores, não es­ 
Wo ",•endo a cor ela 110- 
ta" para o miugnu dos 
seu dependentes. 

Se estiver-mos erra- 
dos ... que os CPUB TIOR 
condenem! 

Até a próxima ami 
gos ... 

Oracão ao Espirita 
Santo 

E,;pirito Sanlo você 
que me esclarece tudo. 
que íiurnrna todos os 
caminhos pura que 
eu atiuja o meu ideal. 
Você que me dá o dom 
divino de perdoar e es 
quecer o mal que me Ta 
zern, e que todos os js 
tantes de minha vida es 
tá comigo, eu quero es 
te curto diálogo, agrade 
cn-llJe por tudo e coafil' 
mar mais 11mu vez que 1 eu nunca quero mne ea 
rar de você, por maior 
que seja a ilus:l<J mate 
rlal não será o mínimo 
da vontade que :;fnto de ' 
um de dia estar com vo I 
cê e todos os meus ir 
mãos na glória perpétua 
Obrigado mais uma vz. 
(A pessoa devera fazer 
esta oração 3 dias segui 
dos sem dizer o pedido, 
dentro de il '.L,s, será 
alcancada a graça por 
mais di!'ícil que seja) Pu 
blicar asssim que rece 
ber a graça. 

Pubiicada por ter recebi 
do urna graça. 

• E.P. 

3CUME!7e 
FREIO 

Roque Joaquim Pa­ 
es. extraviou seus do­ 
eumentos: Carteira de 
Identidade Prontuario. 
Titulo ,te Eleitor e <:.I.C. 
Publicação que se faz p/ 
obtenção da 2a via. 

MINERIIÇÕO BODOQUEN!l LTDD 
"Produtor do aláreo Bodoquena" km 54 - Rodovia Jardim - Porto Murtinho 
"Uma Empresa que acredita no Sudoeste e no Novo Mato Grosso" 

Escritorio em Jardim - venida Duque de Caxias (ao lado do Hotel Oriente) Cx. Postal 8 



Pcl"ti<a e Governo ----------~~----------- 
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Culabá - Em prouuo 
ciumento frito 11a r;ef.r-tt_o 
que a /\11semb!éi11 L<'l-,'l!l 
)ativa rcnlizou dia ü do 
corrente:, o deputado Hu­ 
hc>11 Figueiró llc Olivrll a 
mani[<>tilüU seu empenho 
junto uo !lli11istro cios 
Transportes J)lrce~ No­ 
gueira. pura qu~ tieJll ln­ 
cluiclo 110 ori;umeutu pro­ 
grama do DNER - Dear­ 
tameulo Nacional de Es­ 
tradas de Rodagem - a 
retificação e pavimenla­ 
çil o l\f,fálticn do t-ub - tre­ 
cho da llR - ,J.19. de Nio­ 
aquc - ,\rwRtácio - Aqu!­ 
dnuarrn. cujos índices rio 
tr,1regabilidade já lncli 
cam u uecessidade da­ 
quele melhorarne1:to. 

Na justificativa fri­ 
sou quo é a quinta vez 
que tenta sensibilizar o 
W11lstério dos Transpor­ 
tes pare. a pavimentação 
do aludido sub - trecho. 
De. . . Hl7l a esta duta 
o deputado Figueiró tem 
insistido no m,suoto e, a 

cala ano que passa, ma­ 
[ores são us razões que 
robustecem a imper1o!­ 
dade da obra, de grande 
lmportántl:1 para o sudo­ 
este matogrossense. 

A BR - OGO, no tre­ 
cho Campo Grande Sidro 
:fiudia - Nioaque - Gm_a 
Lopes - ,Jardim - Bela Vis 
ta, i::eguudo o deputado 
Figueiró, ja está relacio­ 
nado entre os projetos 

a ts:PI""lll • prog ·amados. 
constante do PDI, inclu­ 
so d0 2° P. N. D. ,\ pa­ 
virnent-.::ç,1o do sub-tre­ 
cbo n•clamndu comple 
lttria n malha viária as­ 
faltada tlô sucloesle ma­ 
l<JgrosscnRe, d11ndo-Jl10 o 
selllido trJcliclonal do pc 
netração e escoamento 
que é Aquilauana - ,\uas 
lácio. 

o Censo . .\grcpecuário será Iniciado daqui 

a pour:us dias. Os dados fornecidos aos recen 

seadores sõtr.~nle são usados para fins censit:S. 

rios - E em beneficio dos próprios informantes. 

O uce1<s0 do Recenseamento depende da exati­ 

dão das informações presta das. 

-- 
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Compra de Madeira 

Bruta, enda de 

madeira errada 
' 

Antonio João· - 1lt. 

De Antonio Remo Penzo 

s , 
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OCUME:TO 
PER9IDO 
Foi extrviado na ci· 

dade de Dourados - :\IT, 
o Certilicado de Reser 
vista expedido em Foz 
do Iguaçú e carteira de 
Motorista expedida em 
Cascavel - Pr. de Proprle 
dade de Luís Carlos Ma­ 
ier portador d:t C.L n!! 
853850, residente em Be­ 
la Vista-Mt. Publicação 
que se faz para obten­ 
ção da 2ll via. 

, 

RECEBEMOS FOLHINHAS E CALENDARIOS PARA 1977 
Façam Seus Pedidos nas GRAFTCA TRIEUII DA FRONTEIRA 

Calçados para senhoras, cavalheiros, crianças, artigos esportivos você encontra na 

OTIS 
Avenida 

Artigos para montarias em geral malas, botas, etc. 
_Duque _de C'axia!-, 826 Jardim - Mato Grosso 

)) 

l. 
1 
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Os clespoi:tistas 
belavrstenses. raleeem 
ao co1·<111Pl Luiz Bueno 
Guimarães, valiosa 
a,i11d11 fll'P!-1,:<la pa;-a u l'l'· 
construção do muro do 
Estádio ,\lu11iclpul. 

---#±. 
$ {3 {es3 
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:!O p p. prnl'. C11í<l1·r• Pinto 
COlllC'lllOl'll\J \ll!l ann de 
profetuu estio frente 
no Exi•cu1h·o. Os l"ur,• 
cio@rios da releituru 
orereei>ra111 um l'lJUl'ras­ 
c·o no cli1mn.il',> hnnwm 
púhli<-o. (JIH' t·lll pnueo 
tempo uduu o uspeeto 
de Belu \'istu. \luita 
cnisa ifl foi feita, e mui­ 
tu enÍ~:, l'Psta nincla ú 
lazer m o povão co11- 
lia no releito 

na 111psmu ... oua11lú a 
político: O mar esta cal 
mo e o navios nuve­ 
gam tranquilni; Os n­ 
l''-!;1btas re,;pirnm ulivin­ 
dos. pois a alw1çfto do 
prefeito é um "imii va­ 
lioso nu captação de 
,,,,to:-''. Quanto no :\IDB: 
silênt'i•> su:iulcrnl... até 
em cti>nrn ·ia ... 

[!) 

"u uhu e. tá voando de 
l'Cstas" tcomo dizia o 
saudoso Ponte Preta), 
p.is mais um c1111didnto 
desponta. ou melhor 
CANDID,\ T.\. Falamos 
a utuul secret,1riu ela 

prefeitura Cristina Lou­ 
rt--ir0. Na "Cidade Caçu­ 
la" o cal,:eir:io politicu 
está fervendo, e "gran­ 
des batalhas começam 
n despontitr no horizon­ 
te. "E o prefeito? Está 
lá fümP . . . fil'­ 
me 

AO 
GI fl IIC:Y FJ Ol'f'S, 

nossoH pa rn h•'.•ns pt•lo 
la11ç.,mP11tn da Crnrilca 
~eruu11al. O llOsso ('(l)a­ 
borudor •·~1,1:'1 hotanrlo 
pra qt1C'bl':lr''. \'nmoi, 
IIJH'OVeilar HUtl Vullladú 
rlt> colalH>l'Hl' na Roluçfio 
do~ iuúmc•roH r,1 ohlemaH 
quP af;solam 11 ,·omu11I 
«ade, faze:to de sua eolu 
na, de fato. n problema 
1111i-so de cnda diu" ... 

cronica destu semnna 
referindo-se a S)CAM, 
e.,lú nportuna. pois e, 
prPhlema aliPge toda a 
regit1o ... 

E o "coleguinha" 
do jornal o Globo <>stÃ. 
mais por rorn que um­ 
bigo de ve,lrte. Está 
por fora e mal inl'ormado. 
Bela Vista niio é enhu­ 
ma ~ão Paul(,. mas o 
urliculistu exago-ou . 
Ele diz que ... IJem . 
deixa pra ló mas 
que o Jolh ,Jota ficou 
uma fera, ficou mesmo ... 

O TITULAR 
da coluna [formes E-periais 
pede lles,;ulpus. mas estâ 
semuua teve que viajar. 
Foi r.-ver os amigos da 
Pauliceiu Desvairada. 
Diz que na próximu es­ 
tará aqui ... 

E a professora 
Rosita nosn Gomes st>­ 
rá nomeada Dit·etoru 
de ulPa esüola munici­ 
ciplo. É, pois é... ela 

merece... ",\ ,Justiç·a Tar 
da Mas Nilo Falta" ... 

A seleção brasileira 
venceu o i-Pledo1111rJo 
do Uruguai e no l'inal 
o '·pau correu 1rn!t(,", 
O Hivelino mostrou que 
llh conldu cio,; l()0 me­ 
tros é tambem umn co­ 
bra. O que ele er,rreu 
cio Ha1111r,.z 111io e,;l.'l 
110 gibi ... e o Orlnndc, 
é hum ,1,· hulu t' ,J,. fH'rnu,la 

que isso é l'do ó 
.. mas tam bem ui11- 

guern vni ao:rnhur <·a­ 
lado ... é, pois· é ... 

Que o Jairo seja 
um grande goleiro nau 
sei, mas que é um go­ 
leiro grande e forte já 
provou. Pelo menos no 
jog,, eom n Ut·uguui r.leu 
uma "mãozada" que riel­ 
xou um gringo tonto ... 

·Já que hoje estamos passeando prla frontei 
r,l. \'am ,,. co1Par um Cdi'O que aco11tect'U ••rn f'p 
lo Ju, Certo joralista, correspondente em 
M!to Grosso de ui iut,vrtau!e jornal brasileiro. 
resolveu eoheeer ;s tas !e per(o e qu.te 
que dançnu. Com ele tanlm etvar umn ÍOl<>gra 1 
fo e ouro jrrslista te Campo Grande. r,: d1e-, 
gado numa birosca, encontraram tum valiente 
p±Tagalo, muito a ventale. com umu maquina 
de,te lama11h•1 11;! chtura. Em determinado mo­ 
!fl!:'nto o hombre sacou sua pistola e taseou. 
··.\]ai- que \'Onta<le dt- mat,.ir más um ho_y''. E 
pum, deu um tiro pl'O c!i:lo. :\Üo ficou nlnt,1em 
nas cercanias. O famoso priodista saiu num em 
halo só, arr,rncou uma ci>;·,·a de madeira 110 pei 
to l' fui parar am Po, t:1 J'cr!I Prn menus de ,tois 
minutns. sem ('.Jlll tr vi. as tudo bem, enutre 
mortos e ieri<los s·iivar 1!11-f;~ to,Jo,;. 1 

(lJI.\RIO U,\ SEI!,:\ - C'OLf,:-.:.\ H.\TATEIA) - 
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Outro reeadinho à 
non1 din·toria: Esta- 
mos aguardando os no­ 
mes do componentes 
da no\'a equipe que vai 
COMANDAR o Gremio ... 

.-\té a proxima com 
o É. Pois é ... uma co 
!una alegrP que trata 
dos assuutos sérios 

Dez novos municipios 

presidente do Gremio Pedro Rufiuo. sargeuto 
Ces:irino Ocampos, dü,se que ... "o importaute no 
me>mento é fazer do GPR um clube mais Jioami­ 
co, e para isso c,mclaurnmo& todos os associa• 
dos no sentido de Cúlabonu·em para esta fiual!­ 
dade". 

Falando. nú GPI:. _aqui vai um recadinho pa­ 
ra o novo d1retor-soc1ul: O pcss1Jal du TRIBUNA 
(imprensa tem mesa reservada FIXA) pede para 
mudar a locailzaç.ao de sua mesa ... bota Já a ü 
ou a 5 ... puis necessitamos.de :'IIELHOR E:,PAÇO 
parn observar ()8 •·fatos". E, o pessoal da reda 
çilo são uns tremenJos caru d~1-a, mas ... nós. (eta 
orgulho) mere:,emus alguns (pou00s) prlvilegios 

J:í ,·,tá oficíalmenle <le 
lt'rmina.lu a cria~·ão de dez 
novos municipios no Estado 
de Mato Grosso, eis deles na 
Grunde. tlourJdo,;. (An;:i-lica) 
lguatemi_(Mundo oo e El 
dorado), Barra do Bueres e 
Diamantino (Tangará da Ser ra, Gloria de Dourado- D, 
d,1pnl,,). Ponta l:'r;rá (Frontei 
ra llica). Cácrre, Plir-J»ol D' 
Uc-,td. H.-,ndon6puli, (l'e<lr.1 
Preta. Fati 1113 ,J., Sul (\'ic.-u 
rtnu) e- do 'funit·ipio de Har 
;-1 tio. Gar..:a, \:ião Fdix). O 
fHE 1á d.-1.-nuinou a realiza 
ção do plebi-cito para dia 2 
de maio próximo quando as 
populacões de--es Distritos, 
;;;" wrs- ai+ -.Siru ou 

a 

,, Uma Firma Que Ajuda a Construir a Nova BELA VISTA" 

de l\J:;0;. D.idas com o .AGR1CULTOR Cre:-<'t.'mos ... l~ 0 povo Belavi,-tense 

Avenida Teodoro Sativa 
Perto do Ponte Internacional 
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ESCOLA SÃO CiERAlDO P OMETE 
Como havia prometi 

do, o :-ir. Prefeito Dr· 
Castro Pinto, deu Inicio 
ao preparo da úrN1, 
munda11clc, ex,,c:ular OH 
sel'viços necessúrioH pa­ 
ra o plantio no Vasto 
terreno dessa Escola 

Rurnl de Agun-Doce 
lniclatlvu que v1>111 a c1·i­ 
açilo de uma mi11i-esco­ 
ln-agricola. para C'ornple 
mento da lnstruçüo de 
;!PUH alunoi-, l11citan,tc,. 
o8 desde já uo mor a 
terrn. ama11hundo-a (HJ- 

(aso Ciuto propicia repórter desprestigiar 
BELA VISTA 

Cuusu-nos estranhe- sólito, aincla deixa trans 
za o fulo do jornalis- parecer o seu cleHinte­ 
tn de «O Ulobo», dn Hiu resse pPlas cnisus do 
ter publicado uoticiu in- nosso Brasil. 
verílliua ace:rca nossa Sabendo que t.erá 
clctade. São os males resposta na altura. Nos­ 
dos curas que, sendo so Prei'. dirá o que é 
hras!!eiros, nao conhe- l3elu Vista. 
ce- devidamente sua P:í- Esse carn deve ler 
trln, sua geogrurm, de- VEJA, ecliçii<1 n" :1!17. p/ 
mografi:l, Hnnlmence ver como se faz uma 
suas carnctenstlcas oo- reportagem decente, ins 
eiais. Jornalista de as- trutivn e real, (explosilo 
falto. de :-Slt.) que dignifica os 

Existem os tais jor- j••t·nalistns que a fize­ 
nalistus l'ormudos que ram. ou eutfw, leia "Fo- 

✓ publicam. por exemple: lha de Londrina" de 
Buenos Aires, capital do 31/3 7ü que trnz muito 
Brusll; Mc.utivideu. cap. bem deline>tda rep1trt~1- 
Rio de Janeiro, de ma- gem sobre N,tu progres­ 
neiras qe não admira- ii:;la fronteira. 
mos a ignora,:l'ia de:-se Vamos mostrar o 
cujo que além de rlar Hrusi! como ele é 
mostrn cte inculto e iu- 

Continua em acele­ 
rado truLalho de monta­ 
gem a industria tios lr­ 
milo • ·~lasc:arenhns. nn 
pr-eviligl,• do hui.iro rle 
I\gua-LJoce. jlÍ e.,li!lld!l 
fase liual a i1Jstal1t(·iio 
do enorme secador, e 

chegado no canteiro de 
oh1-~s. as estruturas me­ 
túlieas, do gande arma­ 
zem de cen•nis. 

Pouco a pouco Re­ 
la Vista vai cresc:enrlo. 

E:-e1cplos p muitos. 

Um ano de administração eficiente 

mmm an rnomm 
Fun,lu,lo 25/02172 

Redator • Chefe - J.,,,lcl,, J]at'iru 

"As opiniões emitidas nos artigos assinados vão 
representam o ponto de vista do jornal, podendo até f 
contrárias a este. As opinies do Jornal, acha- xpreu 
nos Editorinis e nos com~ntDrios nüo at-tilnados • 

THlBUNA D,\ FHONTEIHA é 11111,1 publkHçàu rl11 Empresa 
Gr:ificn Tribunn tl:1 l'run1,•ira. 

E. IE. GIZE± tOY! IS (SI 13S:4 

Assinatura 
llcln Visl!l 
Demais Municipios 

Anual 

Rc,laçilo, Admini~tmçào e Oficina➔

Caxias s/n - lldu Vi.u, 

CrS }()(l,O 
CrS 120,0 

Raa Duque de 

ra dela tirai· seu RUstcn­ 
to. Ali, agora, será plan 
lildo trigo e uma horta, 
alem do jardlnzlnho cui­ 
dado peloR nwniuos Hob 
a direç•lo <la.. jovens 
JH''J fes . .wt·us. 

A iniciativa 11/10 fi. 
cará nisso apr-nus, ou­ 
tras virã,1, luclusive em 
outras escolas rurais 
dos suburbios. 

Dtpois de bem pre­ 
parado ambiente pelos 
representaules do nosso 
pais junto das aulo!'ida­ 
des francesas, afinal u 
2G do mes passado o Sr. 
Presidente Geisel pode 
1·ealizar a esperada visi­ 
ta a Frnnça. uuçüo cio 
ve1l1<) mundo que culIi­ 
va nmisto,ms relações 
com o Bmsil. recebendo 
do :;eu colega Giscur 

Acredita na "cidade 
caçula". Quer participar 
do sonho Jardinense, 
que é tornnr realidade 
viva toda essa enorme 
vontade de vencer. co­ 
mum aos membros que 
compõem no,;flt comuni­ 
dadEI. É Arenbta couvic­ 
ta, e entende que a Ad­ 
ministrnçüo Federal tem 
os olbos v,iltudos para 
o Centro Oeste da Pá­ 
tria, como soem aconte­ 
cer cc>m os programas 
ele desenvolvimento, 
PROOEGRAN. POLO­ 
CENTRO, PRODEPAN, 
PRODOESTE. 

A CANDIDATA é 
professora, e cursa a fa­ 
culdade de Letras da 
Univeri:idade de i\lato 
Grosso. 1-'araunease de 
nascimento. roas )Iato­ 
grossense por adoção. 
Casada cum o 1tdvogado 
l\lilton Loureiro Filho, 
militante na Comarca e 
região, e preocupada 
com o prnblema da ero­ 
são que poderá nos aUi­ 
glr em futuro próximo, 
éaso nos deixemos levar 

No u!timo dia 28, 
<IP Ahril e u. clr. Hu­ 
bP11 rlc C,,Rl1 o f>rnlo .cm;:!,· 
1m com pl<.>no êxito o ,<'li 
primf:'!,·o ano ú ll! ta oa 
Arlminlstraçüo municipal 
com toda diriculrlacle P11 
contra«da e a descrença 
dti mu'.los. Fdi7.meutt- o 
verso da medalha veio 
satisfazer todos os be 
lavistenses que sempre 
nutriram uma esperan­ 
ça s,dvudor;: ao nossü 
município que vivia pa- 

ralo no tempo, cotu a 
constante lutettçao de 
ohrus quP vi:·.io trat<'l' 
a l!t>h \'l,-;lu, J110<1vos 
de sutis!ação a seus ha­ 
bitantes. 

l'arabr1,s ao uola­ 
,·el lJr,rnem pulili•·'• e que 
as ivotçto sejaiut m 
IJl't• lllUllO lllt'ii,. 

Camiuhemos p {en 
te, sempre camnialante 
parn li l"O'.l([lllSl1( eh,.; 
reais aspirações do p+ 
vo. 

D'Estaing a recepção de sa 11e (f)do mun-lr>. co:110 
praxe destinada aos umn fase iis utiv1 ts 
mandatarios dos paises questões economieIi­ 
do mundo ocidental. neeira do 1si. (C'o! 

É cie se esperar uus impieacia na sua let +: 
picíosr,s resultados ,i e- minação de amtliur seu 
sa visita, pois, uma cu- é cse11v,Jl vime1110. J !i ·lrn­ 
operação mai,.; elasliea eletricas. e,atracJa,; d<l 
e eficiente entre ambas ferro, terminal portuári. 
us ações, estava deli- coutratos de risco para 
neada par-,t esse en,!on· expl,,niçáo d':! jazidas 
tro que foi vastamente p~trolifrra,; e ou!rati !ílP­ 
comentad,J pela imp:-en- didas estüo p1·e\·ista'-'. 

A Pe.:fido 

Candidata à Candidata à prefeito de Jardim 
peia ganancia indiiicri­ 
minada em obter lucros 
rapldos com desn:nta­ 
Tentos às vezes lese­ 
cessarias, qu':! a curto 
pruzo poderão tornar 
i11térteis, terras de alta 
produtividade, a een­ 
plo do que atualrnent1: 
ocorre no vizinho Esta­ 
do do Paraná e em de­ 
terminadas regiões do 
nosso próprio ~la to Gro;; 
:-o ( e ai. a candidn.ta 
htstrel-se na autoridnde 
do Dr. ~Iill1111 Lou1·eiro, 
( engeut1eiro agt·onvrno) 
que é chefe da conser­ 
vação de solos e comba 
IP u erosão naquele es­ 
tado da Federação), e 
cujo inteire; teor de pu­ 
bht.!ação, segue transcri­ 
to neste hebdomadário 
fronteiriço. da terra na­ 
tal do marido e do so­ 
gro da candidata. Bela 
Vista. 

Teresa Cristina. re­ 
presenta aim.li> a mulher 
hraslleir,;, que vem dizer 
presente a parlicipação 
real de todos no chama­ 
mento ao desenvolvi- 

mentn. corn'<,c.1\:iic: e:<u 
à qual se eng js pra 
atuar e:n pr,,l ,:a <:iaa­ 
de que e,;cr•loeu para 
viver. a nos ·lardimn. 
Não coro podem ulgus 
pensar. adepta do 'Wo­ 
mens Lib,-.-aiiou". em 
preleusões de superiori• 
dade femniuist:, mas sim, 
pela iguai.late nos_ di­ 
rei:os e O31lG\COES. 
assim como nas ooortu­ 
J'lidades. dando à • cacla 
qual o que é seu, iode­ 
pendentemente de sexo, 
cor. crt:do ou situação 
econômica. 

É :-<>u ··SLOGANº' 

É tempo de Ma­ 
to Grosso 
É tempo de Agro­ 
Pecuária 

E tempo de Jar­ 
dim, e de votar em 
Teresa Cri:-tina! 
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Na noite do dia oa apa­ 
reeram vindo diretamente de 
Nova Londrina, um 
Dodge-Durt ano 74. lota­ 
tlo só do gente bOu. 
Sargento Garcia - delega 
do do Policia naquela 
cidade - ,lnclnto • alto 
comerciante • dono do 
ca!ó du região - Nilo • 
o gaucl.to do nelcm,, que 
já marcou passagem por 
aqui. - Jesus • o Jesus 
frio - dono dos maioi-es 
viveil'os de mudas do ca 
fé. 

O Vicente Celestino 
dos pobres • mas canta 
J:11Ulto bem. Essa patota, 
apareceu por aqui. pura 
cumpdmentar um amigo 
que l'azlu aniversário, 

E@0<« :r9><? K ! <as a P e eu ar is ta Ltda ~ 
~ Produtos Ve1crí11ários e Agrfrolns, Fcrrnl!cns, ~ 
; Arligos tle :llontnrin e Malcrini• de Constru~iio l 
j em Geral. k 

A Duque de Caxias, 606 ~ 1 C. P. 2 - Fone: 157 jardim c.'.i\C.T. j 
E:..s,o-oco<oco<-o<o<os<-<ossoss. ):& 

Sriiro l: lsmas, lst:a, lutes e Ierlayen. 

firma allamenle capacilaoa e ioônea 
lralar com o Sr. Wnller [scohar llunes no poslo Rio Apa 

Bcln Vista ~luto Grosrn 

R. ISA C LENO PRUJ ANS!CY== 
Ex- Aasi,tcntc Milit.zu- de Clinica Mdica na Faculdade de Medicina de 
Süo Pulo, por designação do Ministro da Guerra - Ex-Chefe de Reumatolo­ 
ia no Hospital da Beneficência de SJ:o Pnulo • ~-Auiatcnlc de ü,,rdiolo 
ri na Clinica Obstétrica da Feuldsde de Meliina de S5o Pulo - Er-A«si 
tente de Gatroenterologia na Escola Paulista de Medicina - Clínica Mbica 
Cirurgia - Reumatologia - Ginecologia - Endocrinologia - Gastroenteologia 
Neurologia 'Traumatologia Fisioterapia Eletronia - Medicina Picosomtica 
lediina Esportiva - Geriatria 

Consultório - Galeria Popular N.o 9 
19 horas 

1 

Rorario - Diariamente das 6.30 às 
inclus!ve aos Sabados 

Ponta Porã - 

"andaram muitas horas' 
- Quando os pontei­ 

ros apont,,vam pum o 
laflnllo, e na janela do 
Renato Zanoanolla, ouvi­ 
a-se o tóque armonioso, 
divlnal, encantador de 
uruu gaita de boca, uom­ 
panhada de um violão. 

"não mull0 bem toca 
do" a galla soluçava a O time jogou assim: 
Imortal Lu Paloma. mas ll011uto - no gOl 
q..:e é por demais conhe- Dr. Barbela, ,Juiz de 
cida, polo é a únl(:a . Direito e Sgt. Garcia • 
que o guitlsta sabia to- Jesus - Nilo e ,Jacinto 
cnr com perfeição. Af J. Freire - V. Celestino 
houve felicitações e p/ - Antonio Jura • Bl!i­ 
para-whisK Chivus a- xlnho e Bonny Cesar 
té o sol meter a cara Torcida uniformizada 
no mundo. Planos de ná Ezidia - Eva - Clenir. 
planos Je )à, resolve- Policiamento - dois c:1es 
rum ir aniversariar lá caçador1,s de tatú. 

Bem skol - pinga de a­ 
ruraquara - Chivas jo­ 
gavu tampinha . 
As proesas: O Dr: Bar­ 

bela mostrou como ati­ 
ru de TA 22. cortando 
cigarros a 20 passos. 

O Renato Zancanel­ 
la - Debrulhou o acor­ 
deon e tambem o Pinl.to. 
O Delegado Garcia, An­ 
tonio, e filho foram a 
caça do tatú, trazendo 
só cinco. O tatú galinha 
E para uüo perderem a 
icla mutarnm - ·'acho que 
foi descuido", um cace­ 
coe catueto segundo o 
Eonni e uma viada ma-­ 
leira. Os tres mosqui­ 
teiros levam um l>ait.a 
suador par: trazer a 
caça. 

O ilo, e a torcida 
uniformizada, se esme­ 
Taram na cozinha. Tudo 
moderno Churrasqueira 
Graça, Fogão Jvcrwal. 
Saiu churrasco a gau­ 
cha, cascudo assado na 
brasa, carreteiro, e não 
faltou o pão do Mato Gro­ 
ssense, que foi capric!lo­ 
samente descascada pelo 
V. Celestino unica coi­ 
sa que fez. 

Já os chalaneiros, 
Jesus, Barbe ta, Freire. 
atacaram os cascudos 
que se viram atrapalha­ 
dos, com a insistência 
dos captadores. Pega­ 
mos mais ou menes 
uns 120. Só cascudos 
porque o que nós iate- Mato Grosso 

110 rio prata. Eu nilo 
posso esquecer deste 
fim de emana, levamos 
um barco L11vcfot: um 
motor 1'.vinrude luva:; e 
tarrafas exclusivamente 
p/ a pesca do CtL cudcl 
que é um excelente pra- 
to Ol:l do prata. 

resaVa. 
Dourados- Piraputanas 
curimbas, pius, não 
faziamos conto. O negó­ 
cio era cascudo. Bem 
foi jóia. Os paranaenses 
vlo conter cascudos até 
dizerem chega. Quando 
a turma S':' rnuniu pal'a 
o acordes, tem canli· 
as, bebidas, ui que era 
o chá, pois o c1ia tinha 
que v1r pum pamr t:lo 
adorado encontro. 

De 1:-úbado a cio· 
mingo. não vimos as 
horas passarem. 

O ponto culminanlP. 
da fl!stu. foi um tu tú 
que turnbPm pum co­ 
memorar o niver tomou 
um bruta fo1;0, porre 
que não quiz mais ir 
embora, preferiu dormii: 
no ucampamenlo. qu<:> 
astavu todo iluminado 
com a formidavel luz 
fornecida pelo motor 
gerarlor :\[onty Gome­ 
ry. Aí surgiu uma pia 
de, dila pelo ,Jesus. 
Salmos da cidade. que 
estava escura, para ver 

uma barranca de tio 
iluminada, ainda bem 
que este problema.a logo 
mals será unado, ra 
ças a iniciativa de pes­ 
oa ilustres de Jardit 

que intercederam junto 
ao gov., quando da sut 
vinna aqui em nossa 
cidude. 
Pois bem - com muiln 
C:lll8t.'Ü'rt, mah; PSJ)ÍI ito, 
descansdo, terminou o 
l'ir11 de semana. Os pa 
ra!aenses ilo embora. 
Mas as saudades ficara 
como tamhem voces U!­ 
levnrãu. 

r\té l.Jrove Garciu. 
,Juclnto Nilo, Jesus e V. 
Celestiuc,. llca viagem. 
levem com voce>i; ª"' 110~ 
sas ami:mrJP,;, pois com 
este acontecimento, 
voces mostraram o vu­ 
lor de umigo. Sera eter­ 
uizado, pois ficará em­ 
pre 110 ca11ti11!Jo da re­ 
cor1ação. Voltem nova­ 
mente. aqui estamos com 
braços ahertos para 
recebe-los e o coração 
pari' :.igradece-los. 

J. Hefrcy 

Leia e A~~ine ··Tribuna da Fronteira" 
----- --- -- - ---- 

lnacio Guitte Melges 
Cirurgião - Dentlst::; 
C. n. O - 126 - M.T. 

Atende-se pelo INPS - IPEMAT - IPASE 

Rua Duque de Caxias - :!89 

,Jardim - :\1T. 

de Leontina dr, Prado Ferreira 
Produtos alimenticios em geral, bebidas, secos e molhado­ 

latarias em geral 

Rua 13 de junho 

Jardim 

3s0 

Mato Grosso 

O Rrasil cresce: O Censo Mede 
A Industria se Desenvolve· O censo mede 

A Agricultura se Expande: O censo mede 
O Comércio se intensifica:· O censo mede 

Os S'erviços se Ampliam· O censo mede 
Ajude a fazer os censos Ec-onômicos . 
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V S R 
José Glaucy Flores 

' 1 

/1. ll'cíl'l'Jllia 1le1110Ptl­ 
t1·açflo púl,llca dt- mau 
posto publicitário, 
demonstrada pelo Guseo 
na propaganda dos jo­ 
o de domino passn 

<lo, quan1lo. criou o qua­ 
ll[lcatlvo <l<' ",\larnca11:i 
bela vistense", para o Es 
tíulio Orlá vlo Fontnur:1. 
foi realmente incomodo. 
mais transparecendo eu­ 
mo uma "lzção" aos 
ouvidos dos desportistas 
do que própriamente eo­ 
mo um lllllllll'ln ou um:, 
proparda_de um con 
tecimento. E ecessario 
considerar que deve ha­ 
ver mais respeito uo pu­ 
blico quun!IO da l't'11lizn­ 
çiio de auuncio!:I e puhll­ 
cidnde sem permitir pu­ 
lavras e mensugens des- 
11wdlcl11s. que por si só, 
desacredi!am aqueles 
que tem na ali\'idade 
publlcltt'u'ia o .,eu ramo 
de negócios. ó mesmo 
quem d ela usa para ra­ 
zer bicos e que desco­ 
nhece totalmente u étieu 
que deve por seus prin­ 
cípios, HOJ'len r a utiviL!a 
de. pode praticar taurn­ 
nha ''bnruari•lucl,/' e tiio 
h'l1 rível C'Onll"'.1<liçi\o. Alu 
sões dt<bSI\ natureza, quê 
nlo tem criatividade 
própria nenhuma, enver­ 
gonham e, rebuicham a 
tos cultura. 

Mas, esquecendo o 
iucomoll,, ulljetivo, de 
que quuliíiraram n nos­ 
so Estádio, fomos ao 
OCTAVIO FOt TOURA 
(este sim, o seu veda­ 
cieiro nome - homena­ 
gem o um grnnde de • 
portista du dér.uda de 
;iO) denominação sugeri­ 
da por Amaro Goocal­ 
,·es. Sergio Lima e ,los~ 
.Gluucy Flores à direto­ 
riu da Liga em 1.96!, e 
que por ter sido uprnva­ 
do, ui esta imortalizan­ 
do mE>recidan,enle um 
nome. - Alem do fato 
de ir em busca de uma 
recreação para a tarde 
domingueira, movia-nos 
a intenção de ver os 
progressos du equipe 
que nos representa no 

Toreio Assis Chateau 
iant e que desta eila 

participava de um 'lot­ 
neio Amistoso, prOlllOVI· 
do pela Lia, visando 
motivar o povo às coI­ 
pc>liçú<'H Pspor·tivas cio 
genero, objetivo que, di­ 
a-se de passnem, u 

entidade vem consegui­ 
(lc, - (Juer no1- purec11r 
quw não houve progres­ 
so técnicos-táticos no 
quadw bela vü,tcnse. VI­ 
IIIOH um lime. com cada 
quul t(1!!11ica111Hole falan­ 
do uma linguu e na ba­ 
ne de "cu:l11 um por si 
e ... ( ... Nii o, Ül'llf' uã0 en­ 
tr,l :H'HS,l j,·garla .. ) N:1o 
há futebol de conjunto 
e uté prece que é um 
"ealado" dll ultima hora. 
daqueles que :o os sul.la­ 
dos à lnr,:I'. fazem pelu­ 
da no Clube do Laço. 
( [);,>i;i:ulpe u ol't-nsa uos 
pe!adeiros). Aé parece 
que lú há mais ent:·osu­ 
mento nas equipes. Pra 
inie1o de conversu o ti­ 
me (Seleçfw) perdeu pu­ 
ra o modt!sto combina­ 
do de Cabo e 'oluactos 
por 2 tentos a Zero. A 
rlenota nfto quer dizer 
n 1cla, não representaria 
nada, se se:1tís emo no 
quadro que nos repre­ 
senta no certame iuter­ 
municipal, pelo menos 
um minimo de esquema­ 
tiznçiio túlicu, uma [or­ 
m,~ de jogar em lodo o 
conjunto ou pelo menos 
em parte desse ronjuu • 
to. Nata. A única coisa 
nova que vimos transpa­ 
recer foi a presença de 
um criolo com a cami­ 
sa 10 e a inclu ão do 
veteraníssimo Ferrão, 
que poderá eer mmto 
util ao qadro se deixa­ 
n,ru, atleta e dirígentes, 
que ele faça o papel de 
"Ob,tullo Varelr." no ti­ 
me belavistense, gritan­ 
do e comandando, de­ 
lro das quatro linhas. 
isto, e mais o seu bom 
futebol, ele ja fe:.: em 
Porto Murtinho no ano 
passado e a eleção be­ 
la vistense quebrou um 
tabu, derrotando Porto 

Murtinho depois de mut; 
tos e muitos anos. E 
justo lembrar que aque­ 
le time linha outro,: me­ 
toc:iof! de treiuamcnlo e 
primava muito pelo con­ 
junto. emn todas as u­ 
JJH lin lias. 

Fazemo neste ponto 
um parenteses, para Ia 
lu:: Hobr·e Jt critic'a que 
rnomos. E bem mais llo 
ne-to e correto criticar por aqui 
rraucallll'lllB d<• que rn 
zer o que muita gente 
gosta. Falar h01T11res 
por trás e n hora de 
ser cha•ua<io a opinai' 
dizer que "E!ltá ludo 
bem" que não tem pro 
blemas, P,(C. etc ... 

Isso é olchotada.! Is 
so é ruim... Criticamos 
desta coluna, C'l'usivuawn 
te tenazmente; Mas mos 
tramos a soluçõe...! a 
critica encontrn os seus 
méritos. De nada adian­ 
ta, falar a esmo ou me- 
lbo1· ainda, a ''torto e 
mucho" disto ou daqui­ 
lo e ao ser interpelado 
no sentido rle solucio­ 
n11r, dizer - ÃO, NÃO 
SEI !!.. - Nesse ponto 
é melhor usat o lermo 
de Armando Braga (O 
Bariri) e dizer ao cara; 
VA-TE LECHE FRITA!!.. 

Pois bem, então va­ 
mos ver. - O Quadro 
belavistense está bem Faz saber aos que 
escalado ? - 'im; com o presente Edital virem 
uma restrição; im. Pelas ou ctele conhecimento ti­ 
suas atuais condições o verem que, pelo presen­ 
Guego está fora de lu- te Cita à \Valdemar Pa­ 
gar e como con equen- in, Brasileiro, casado, 
cias o Coruja também l!omerciário, re d. em 
deve mudar. - O Pl»n- lu~ar incertc e não sa­ 
.tel cot1vocado está cor- bido, p' comparecer a 
reto ? - Está. É a na- Audiencia de Concilia­ 
ta do no:so futebol e cão a realizar-se dia 
não falta ninguém. 29 de junho de 1976. 
Então o que está faltan- às 9.00 horas, no Fo­ 
do, pt-rguntaritt. o leitor rum de ta cidade, desi­ 
e responderíamos que o gnada nos Autos núme­ 
que falta é uma dinami- ro 22/76 do Pedido de 
zação nu sistema de de quite Judicial que 
treinamento. Deve a di- lhe ' move sua esposa 
reçãu técnica lembrar Francisca Malheiros Pa­ 
que "em terra de cego m, brasileir1.t casada 
que tem um olho é Rei'" do lar, resid. nesta ci­ 
e bolar qu&.lquE>r esque- dade. 
ma tático para o tim_e E, p/ que chegue 
aplicar em campo, pois ao , conhecimento dos 
na atual situação do ti- interessados, e não po,;:- 

me só te conjunto p tamos; Não seria melhor 
entrar em tempo, quan- deixa-lo na reserva e te 
lo entram todos juntos tar o elemento que vai 
e cumprimentam o pá- substitui-lo no pró ·irno 
blieo de forma coaorde- jogo contra ·Jardim ! ... 
nada e uniforme. De- sabemos que o Baiano 
poiH (• cacln um p um lado não vai jogar, porque 
e ninguém mais se eonhe- está suspenso, pelo mal­ 
ce. No há Coordenação nimo na "automática". 
de movimento-s. ão jogadores Que interesse tris a di­ 
isolados em suas posi- reção técnica do time, 
çôes, buscando resolver mantendo o jogador no time 
a parada sozinhos, sem nesses jogos testes, + 
a mínima ajuda do- cora- no principal ele lo e­ 
nheiros. o i;i-;trma de tarú presente .. ? Somo,; 
treinamento, precisa ser então obrigados u ad,11l­ 
mud,lllo. Fa,i;er 1,eluda tir que ninguem esli 
emn dia de treino é u- querendo preparar time 
ma11Jente enado E> nenhum!!!.. E tudo brln­ 
não corrige 11inguC>rn. ~adeira ... 

No umistoso reali- ,Jardim, Aqulclr:uuna 
zado domingo contra os e Miranda, estão ai, 
cabos e solclados e Iam prontos pra abocanhar 
bem no dia 21 de ,\llril pontinhos no lombo da 
0 Baiano esteve presen- grnte. - Que um larn­ 
te na ,ma p,)sição e até pejo de luz HUrja na 
em outrus <'Omo titulai· mente dos nossos dirl­ 
do tume Agora pergun- gentes. AMEM. 

Até a próxima amigos. 

O Doutor Valter Jo- 
é Rodrigueõ Contrera. 
Juiz:> de Direito da Cu­ 
marea de Bela Vista 
Esl. de i\lL na forma da 
lei, etc ... 

- 
saro de futuro alegar 
ignorancia. mandei ex­ 
pedir o preseulP, Edital 
que será afixado nut:1 
lugare,:1 de costume nes­ 
ta cidade e publicado 
no Diário Oficial do Es­ 
tado. Dado e passado 
nesta cidade e Comar­ 
ca <fe Bela Vista Est. 
de i\It, .aos vinte e dois 
<lias do mes de Abril 
do ano de mil novecen­ 
tos e setenta e seis. Eu 
Goethe Escobar Nunes 
Escrivão do ·egundo 
Ofício, o datilografei e 
subscrevo. 

Dr. Valter José Ro­ 
drigues Coatrera.. 

Juiz de Direito 

Preço deste 
exemplar 
Cr$ 2,00 

CIJlll 
REVENDEDOR AUTORIZADO VOLKSWAGEM 

Rua: 1º de Maio 365 Jardim - Mato Grosso 



Câmara é Hoticia 

INDICIIOOR PROF ISSIONDL 
DR. JOilCYR M. MOREIRA 

Médico • veterinário 
[110[R[CO: Cm 11.0 10 • Vila Mililar 

II! III III S:O 

~R. EVERALDO A. ROCHA 
to»- xll 4» II 

Endereço: Resid. R. Cel. Ponce - 
856 Porto Murtinho Mt 

HAROLDO MEDEIROS 
ADVOGADO 

OAIJ • :\IT tlll3 

CPF 008-295.870 

Rua 15 de ovembro 177 - Bela Vista - T 

Dra. Maria Aparecida Zanda Grella 
Cirurgiã - DenUsta (CRO-387) 
Odont()pediatria Prótese em geral - Raio X 

"Consulta com hora marcada" 

• Rua Cel. Ju êncio 225 - Jardim Mt 

Dr. João (. Palmieri 
CLINICA E CIRURGIA DE OLHOS 

R02: 2A1 09)0 9)A8lN czLJ0, a2 
10 2)DAR3, %0N)± R32)EN)A. 393835 

Campo Grande Mato Grosso 

ADVOGADO 
ESCRITÓRIO Rua 3 de Outubro 

(Ao lado da Ciretran) 

Bela Vista Mato Grosso 

GIL MARCOS 
Advogado 

SAUT . 
··-·-·- 

Rua Ten. • Azambuja N.a 320 BDNIIO • MT 

EXPEDIENTE 
A Sesi-llo Onllnária 

da Cilrnara Muulclpal, 
realizada no dia 2ü de 
Abril. foi presidida pe­ 
lo Vereador Afonso D1- 
lon Nunes Leite, tendo 
em vista a ausencla do 
titular. Ven,odor Pedro 
Palmiéri. Ausente tam­ 
bém o Vereador Carlos 
Centurião. 

Estrada da Reaião t, 

do l 'HOATH 
O Vereador José 

Glaucy Flores voltou a 
reiterar pedido ao Ex­ 
mo. Sr Prefeito Municipal 
solicitando seja estuda­ 
da a possibilidade de 

Repúblico Federativo do Brasil • Est. de Mato Grosso 
Poder Judiciário • Comarca de Belo Vista 
Cartório do J!! Oficio 

O Doutor VALTER 
JOSÉ RODRIGUES CO - 
TRERA, Juiz de Direito 
da Comarca de Bela ' is­ 
ta, Estado de Mato Gros­ 
so, on forma da lei, etc; 

FAZ SABER a tocos 
quantos e presente Edi­ 
tal virem ou dele conhe­ 
cimento tiverem, que no 
dia 1 de i\laio de 197G, 
às 9,00 horas, no ;ítrio 
do Forum, o senhor Por­ 
teiro dos Auditórios, 
João Hilario Perera, le­ 
va fã a praça os bens 
penhorados tios autos 
de Processo de Execu­ 
çlo requerido por Men­ 
donça &: Lima LTDA. 
Contra Alvaro Pereira, 
e não havendo licitan­ 
tes desde já fica desig­ 
nado o dia 28 de Maio 
de 7G, às H,0ü horas, p/ 
a eventual segunda pra­ 
ça, ·sendo os • seguintes 
os b e n s penhorados: 
Uma c o s a residencial 
construida de alvenaria, 

• coberta com telhas, piso 
de cimento e tijolos, 
com diversos comparti 
mentos e respectiva par 
te do lote de terreno ur 
bano ãetel'mlnado pelo 
nº 10 (dez) da rua Alce­ 
biades Bobadilha da Cunha: 

mondar cfr,tu:.ir os repa­ 
ros necessário na Ek­ 
trada que demunda à 
região do INHOATIN. 
,J11stlflcn. a sua proposi­ 
ção, fnforrnaudo que ha 
quase 3 anos os morn­ 
dores daquela asta região 
não recebem tais bene­ 
ficios e que os mesmos, 
face à neceasfdade que 
têm, já estiveram efetu­ 
ando consertos precári­ 
os e desvios, nos tre­ 
chos de mais difícil trá­ 
fego. Informa ainda o 
vereador Flores, que 011 
usuários comuns da es­ 
trada, estão de acordo 
em pngur as despesas 
de Oleo e lubrificantes, 
utilizadas pelas máqui- 
nas e viaturas no er­ 
viço. - Esta íud1cação, 

com a suas justifica!i­ 
vas, fol eucamiuhada 
ao Sr. Prefeito Muici­ 
pal. 

Horário de forneci 
meto de Energia 
Elétrica 

O vereador Fiod 
urano, requereu à Me- 

8a, que se oficiasse ao 
Chefe do Executivo Mu­ 
nlcipul, solicltundo que 
seja informado, quais 
os horários oficiais es­ 
tabelecidos para o for­ 
necimento de Euergia 
Eletrirca à eidade. Visa 
esta propo::;ição, rundr.­ 
me;,tar umu 1mgestiio 
posterior, que pode á 
ser de muita utilidn ele 
aos usuários do serviço. 
OJ'icí<' Encaminhado. 

Caixa Economica 
Federal 

O vereador Afonso 
Dilon Nunes Leite, é 
outor do requerimento 
à Mesa, solicitando que 
seja encaminhada rei- 
vinuicação à Uireção 
Geral da Caixa Econo­ 

nesta cidade, medindo dita par- mica Federal, visando 
te 15.00 ts de frente por 30.00 
mts da frente aos fundos cm O estudo da po3sibilida­ 
umbos os lados. limitando nu rle de vir a ser instala­ 
frente, com a rua Alcebi- da uma Agência du Cui­ 
a des Bobadilha da Cu n h a: xa Econumica Federal 
lado direito, com n Rua nesta cidade .. É bastan­ 
Voluntários ria Pátria; te possivel que a feliz 
lado esquerdo, com o re- e oportuna proposição 
manescente do mesmo do vereador Nunes Lei­ 
lote nº 10 e fundos, com te venha a se concre­ 
o lote n? 2, cujo bem foi tu±ar, pois, sabe se de 
avaliado em . 12.00U,00 forma extra-oficial. que 
{doze mil cruzeiros), va- aquela Organização de 
lor por quanto sera le- Crédito está de posse 
vado à praça para ser de I3 patentes, p/ o Es­ 
arrematado por quem tado de Mato Grosso, 
maior lance der_ e ofer- podendo perfeilame11te 
ta oferecer, acima da uma delas ser utilizad!l.S 
avaliação, sendo a ven- p/ esta cidade, agora 
da feita à vista ou me- integrante de uma re­ 
diante fiador idoneo p- giãó p/ a qual estio 
lo prazo de tres dias. E, voltados os olhos do 
para que ninguem ale- governo Federal. atra­ 
gue igorancia, foi_deter- vés do PRODEGRAN. O­ 
minado a expedição do ficio sobre o assunto 
presente Edital, que se- foi encamich?.do à Hra­ 
rá afixado e publicado silia, com destino à Di­ 
na forma da lei. Dado e reção Geral da Caixa passado nesta cidade e 
Comarca de Hela Vista, 
Estado de Mato Grosso, 
aos vinte e quatro dias 
do mes de março do 
ano de mil novecentos e 
setenta e seis. Eu. PE­ 
DRO VERGILlO DÁ SIL­ 
VA, Escrevente Juramen 
tado, o datilografei assino 
Dr. Valer José R. Contrera 

Preço deste 

exemplar 
Cr$ 2,00 
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lRIBUNll OI FRONlEIRll 
"Orgão Independente a 

Ano V- Iela Vista- MT.- 2076-N 07 

LANCHONETE 
CINELBNDIII 

ORCiULHOSAMENTE 
APRESENTA 

A Equipe beluvis Mnlvino, evidente- 
tense do Sessenta Espor mente, não tem condi 
te Clube, representante ções de jogo nesse tor­ 
da cidade no Torneio neio Amador, por ser 
Assis Chateuubriund tem profissional e deverá es­ 
grande chance no jogo tar afastado da equipe 
deste domingo. <!oíl\m jardi11ense, pois a sua 
u representação do Es- incluso, irá provocar 
porte Clube Jurdim. Mui novos transternos às 
to embora não estando pretensões dos visitan­ 
bem, o qnndro beluvl - tes. (Alto paredro do 
tense vai ter pela frente nosso e ·porte, tem [oto• 
o quadro jardinense des cópia da Cert.idüo do 
raleado de eus prlncl- registro de Profissional 
puis valores - aque- extralda de Conselho Re 
les que [oram expulsos gional de De portos em 
em Aquidauana no últi- Culabá). O jogador Capa­ 
mo encontro entre Jar- taí, que pela sua inclusão 
c!im e Aquldauuna. irregular, provocou a 

ALVARÁS DE FUNCIONAMENTO 
EIFEDIGS PELO CONSELHO PARA OS CLUBES 

anulação do primeiro 
jogo realizdo, tambem 
nüc poderá jogar. Como 
e tornou público, a di­ 
reção do qua clro ele ,lar 
d1m, confeccionou do­ 
cumentos ''frios" para 
incluir o atleta naquela 
oportuuidu<le e acabou 
entrando "pelos canus". 

A grande oportuni­ 
dade que desponta p/ 
o quadro belavrstense 
em coo eguir um bom 
resultado e. os aconteci­ 
mentos extra ocorridos 
pode levar bom público 
hoje ao Estádio Octávio 
Fontoura. 

O Cunselbo Regio- cumento p/ esseatn 
nul do Desportos, expe- Esporte Clube, Associa­ 
diu os Alvarás de fun- çilo Atlética Banco do 
ctonamento pi o clubes Brasil, Clube do Laço, 
filiarlos à Liga Esporti- 
va beluvistense, reíeren- Oremlo Pedro Rufino, 
te ao exercicio de t976. Clube Recreativo Fla­ 
Foram expedidos os do- mengo, alem da Li- 

FLAMENGUINHO VAI PROMOVER 
TORNEIO INTERMUNICIPDL 

A Diretc>rlll do Clu­ 
be Recre11tlvo Flamengo 
pretende promover p 
a semana do aniversá­ 
rio da cidade no mês 
de Julho, um sensacio­ 
nl Torneio de Volei­ 
bol Feminino, que de­ 
verá contar com a par­ 
tlclpaç!l.o de renomudud 
equipes do nosso Esta­ 
do. 

Oficios participando 
a realização e Convi­ 
dando foram expedidos 
esta semana para Aqui­ 
dauuna, Tres Lagoas, 
Campo Grande, Nioaque, 
Corumbá. Cuiabá, Dou­ 
dos e Miraada. - A vir 
se confirmar a partici­ 
pação de todas essas 
representações., teremos 

ga Esportiva. 
O Gremlo Estudan­ 

til e o Clube Belavisten­ 
se, poderão ter suspen­ 
sas as suas atividades, 
por não ter providenci­ 
ado o expediente.. 

um Certame de alta en­ 
vergadura na semana 
da cidade. 

O helo troféu ao 
vencedor. conforme fo­ 
mos informados levará 
o nome de uma entusi­ 
usa incomum pelas cau­ 
sas belavistenses. - Tro­ 
feu ClotiJde de Castro 
Pinto. 

• VICE - PRESIDENTE da Liga foi a Cuiahá 
Levando consigo dor do Estado no valor nlclpal de Bela Vista 

umu procuraçüo do tllu- de CrS 60.000,00, para a com o Sr. Governador 
lar. i;eg11lu parn Culabá conclusão dus obrai; de do Estado,· quando da 
0 Sr. João Knllf~. Na fechamento do Estadia. instalação do seu gover­ 
eupital do Estado, Irá Como e sbe, estu ver- no nesta cidade. no pe­ 
receber u ajuda conce • ba foi cousegulda na au- rlcdo de 18 a 20 de mar 
dida pelo Sr. Governa- diencia da Camara Mu- ço passdo. 

Baile 
Dia 24 p.p. os estu­ 

dautes da 8 série da 
Escola Castelo Branco 
promoveram uma alegre 
noitada no CEB, anima­ 
do pelo conjunto Os Ce­ 
lestiais. Casa cheia. Am­ 
biente agradável e diver­ 
tldo. A cowis ão de es­ 
tudantes está de para­ 
bens pelo excelente 
atendimento e cortesia 
aos que ló. comparece­ 
rm. 

Catureba tomou o 
microfone para agrade­ 
cer as presenças do Pre 
sidente e Vice Presiden­ 
te do GPR, e comunicou 
ao grande púl.Jllco pre.!' 
sente que: "de agore. em 
diante, Gremio e Bela­ 
vistensi- andarão de 
mãos dadas...", tambem 
disse, que no dia das 
i\lües o GPR estará 
uvresentando um ensa­ 
cional baile. 

Casamento 
Antonio César e 

Vania, uniram-se peran­ 
te Deus e os homens 
no dia 24 p.p. l\luito 
linda em seu <lia "D" 
Vaia foi conduzida ao 
altar por seu pai, ao 
som de agradável musi­ 
ca. Os convidados foram 
recepcionados com lauto 
almoço na aprazivel 
chácara de Marilza Pi­ 
nheiro. 

Aniversários 
Dia 23 - Marly Silva 
Dia 24: ,Janice Via­ 

na recebeu amigos para 
comemorar suas 15 pri­ 
ma veras. 

Tambem no dia 24 9 garota Ana Cristina 
filha do casal Sgt. Mk' 
çal e Aracl, rt:cebeu em 
grande estilo, Inúmeros 

convidados para brindtt­ 
rem seus 6 aninho8. 

Uia 25 - Nelson Coe 
lho 

Dia 26 - O J ornalis­ 
ta Ival elo Pereira que 
completou "30 anlnhos" 

l\larcinda Franco 

Dia 28- Rafael Recalde 

Dia 29 - Yeda 8port 

Nascimentos 
O lar do casal Ra­ 

mão e Isa está em festa 
com a chegada de um 
garotão. 

Tuca e Cida tam­ 
ben, felizeF com a lln1u 
menina que veio na se­ 
mana p.p. Aos papais e 
avós corujas, nossos pa­ 
rabens. 

Agradecimento 
As normalistas do 

32 ano da Escola Caste­ 
lo Branco, agradecem 
sensibilizadas a 
todas as pessoas que 
colaboraram para a rea­ 
lização do bingo no dia 
25 no CEB, e um "obri­ 
gada" todo especial às 
Firmas Comerciais que 
muito tem colaborado 
para essas promoções. 

Patrocínio da CBD 
Regressou do Rio 

de Janeiro, onde parti­ 
cipou do 1 curso de Gi­ 
nistlca e Danças Ritmi­ 
cus Modernas a jovem 
Maria de Fatima Lourei­ 
ro Pinheiro. 0 29 curso 
será realízado em agos­ 
to próximo. Parabens. 

Passe horas agradável 
na: "Lanchonete Clnelan­ 
dla" (ao lado do Clne 
São Clrst6vão) 
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